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Cousas de Nossos Dias
A lexand re C h itto

Hoje, sexta-feira, vinte e uma horas, depois de prolongada e 
causticante estiagem, o céo acha-se encoberto, denunciando iminen­
tes chuvas, que se fazem, demorar, não obstante.

A espectativa é grande, o anceio é enorme, poi que as chuvas 
não chegando a tempo, estará irremediavelmente perdida toda a 
plantação agricula do corrente ano.

E permita Deus que isso não aconteça, que cheguem as chu­
vas salvar a lavoura, cujas perspectivai, em 1949, eram - grandes. 
Aliás podem ser ainda, se o tempo vier irrigar a vegetação opor­
tunamente.

Segundo as previsões mais autenticas, este ano viria por ter­
mo á extrema carência dos artigos de primeira necessidade, por­
que o trabalhador rural plantou, semeou a valer a despeito dos 
altos salários nas lides industriaiais.

Depois do alarmante exodo rural, o campezino compreendeu 
que a bôa existência consiste não só em ganhar elevadas mezadas, 
mas tarhbem produzir, produzir o necessário, ao consumo popular, 
porque, adversamente, o no resumo final, estará sem dinheiro e 
sofrendo as consequências do seu visionaiio bem estar, encontrado 
fóra da vida rural.

E por isso, compreendo, agora, que a sua situação seria ca­
da vez mais triste, dedicou-se dicididamente ao amanho da terra, 
plantando para corresponder á grande falta dos generos de pri­
meira necessidade que, atualmente, a população está reccntindo.

E assim, as chuvas chegando a tempo, este ano será o mais 
prbdigo em cereais e o mais prospero para o trabalhador rural, 
porque, os diaristas e colonos estão regularm.ente compensados 
nos seus vencimentos.

Todavia, as chuvas, na manhã deste sabado ainda não che­
garam. E o desespero, entre o nosço agricultor, é cada vez mais 
acentuado. As suas esperanças, de uma farta colheita agricola, de­
saparecem diante deste sol brilhante, deste sol, como disse al 
guem, de brilho senegalez. E como dizemos nós: sol de um bri­
lho propriamente paulista.

Todavia, não desesperemos de todo, esperemos em Deus 
que as chuvas cheguem a tempo, não obstante a seca já tenha 
prejudicado grande porcentagem da colheita em perspectiva.

O  Snr. Eímer F. Johson é o novo presidente 
da Companhia Auxiliar de Empresas 

Elétricas Brasileiras

Associação Rural de 
Ubirama
CONVITE

De acôrdo com uma cirçular 
de 22 de dezembro ultimo, o 
presidente dà Associação Ruial 
de Ubirama convida todos os 
seus associados e pessoas inte­
ressadas-, a comparecer no dia 
11 do corrente ás 16 horas, á 
rua Barão de Itapetininga, 224 
^ 1,0 .0  Andar, São Paulo,, para 
assistirem a instalação da nova 
séde social da FARÉSP, onde 
estarão presentes o governadoi 
do Estado, ministio da Agricul­
tura e altas autoridades federais 
e estaduais.

Substituindo o Sr. Grant O. 
Hylander, que passará a exercer 
tiovas funções em Nova York, 
assumiu, recentemente, a presi­
dência da ^Companhia Auxiliar 
de Emprezas Elétricas Brasilei­
ras, a cujo grupo pertence a 
Companhia Paulista d̂ e Força e 
Luz o Sr. Elmer F. Joíison.

O Sr. Johnson, que é de na­
cionalidade norte-americana, tem 
larga experiencia de serviços pú­
blicos na America do Sul pois 
viveu na Argentina e no Chile 
desde 1929, veio paia o Brasil 
após haver exercido o cargo de 
Geiente Geral da Companhia 
Chilena de Elefrecidade, que ser­
ve Santiago, Valpaiaizo e outras 
cidades do Chile.

O novo Presidente da Com­
panhia Auxiliar de Emprezas 
Elétricas Brasileiras, é diploiriado 
em Engenharia pelo Oregon 
State College (turma de 1925), 
tomou parte na ultima Guerra 
Mundial como Major do Corpo 
de Engenheiros do Exercito A- 
mericano, servindo, primeiro, nas

Antilhas e, depois, na Europa, 
junto ao Supremo Quartel Ge­
neral Aliado. Participou das for­
ças de ocupação da Alemanha.

O Sr. Hylander que, com sua 
senhora, já está viajando para qs 
Estados Unidos, deixa o Brasil 
após mais de 20 anos de per­
manência, tendo feito largo cir­
culo de relações entre nós. S.S., 
em Nova York, continuará, en­
tretanto, intimamente Jigado aos 
negocios da companhia cuja pre­
sidência ocupou vários anos.

R e tifica n d o
Na edição n.o 555, de 26 de 

Dezembro p.p., foi noticiado que 
o sr. Ormindo A. Cezar, Chefe 
Divisional de Bauru, da Cia. 
Paulista de Força e Luz, quan­
do' em visita a nossa Redação, 
havia dado a conhecer o pro­
grama de melhoramentos, inclu­
sive a construção de uma linha 
diréta de Ubirama-á- Bauru, cu­
ja óbra deveria iniciar-se este a- 
no e sua construção custaria 
CK» 10.000,00. Entretanto que­
remos retificar essa noticia, pois 
a linha de transmissão progeta-
da é de Lins-á-Bauru, para........ '
60.000; volts, o que virá sanar a 
deficiência da linha que atual­
mente existe. Com essa nova 
linha, a nossa cidade será indi- 
retarnente beneficiada, pois que 
da Sub-Estação de Bauru, é que 
parte uma linha de transmissão 
de 13.200 volts, passando pela 
Unna Lençóis, alimentando corn 
a energia do Avanhandava, di- 
veisas localidades inclusive a 
nossa.

Exposição de Arte
Nas vitrines da Papelaria Co­

mercial serão espostos hoje, ás 
19 horas os tiabalhos de Pintu- 
las, Bordados etc. da senhorinha 
Mariza Bosi, os quaes foram 
gentilmente cedido pela auto; a.
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O n e  Guarany
filrns da Semana

Hoje grandiosa matinée ás 13,30 

A’ noite o gigantesco filme:

FLO R DO LO D O
Dia 10 — Segunda Feira

De Sangue na Guelra
Dia 11 — Terça Feira

Um trono por um amor
Dia 12 — Quarta Feira

Anjos Endiabrados

Dl^ 13 — Quinta-Feira
Furacão Negro

Diã Í5 —  Sábado

As Filhas do Solteiro

Câmara Municipal de 
Lençóis-Paulista

CONVOCAÇÃO
De ordem do Senhor Presi­

dente, ficam convocados bs se­
nhores vereadores á compare- ’ 
cerem a sessão Ordinaiia, cué 

. seiá realizada no dia 10 do cor­
rente mês, a fim de eleger âuie- 
sa da Casa, que deverá reger os 
destinos da mesma, no corrente 
exercicio.

Lençóis-Paulista, em 7 de ja ­
neiro de 1949.

(a) Enio Giovanetti 
Auxiliar da Secretaria

Oficialização do 
Ginásio Imaculado 

Coração de Maria
Os deputados Arimondi Fal- 

coni, Cunha Bueno, Ulysse Gui­
marães, Porphyfio da Paz, Sólon 
Varginha e Luiz Augusto de 
Mattos, apresentando, na Assem­
bléia Legislativa ;do Estado, as 
emendas ao projeto de Lei n.70 
de 1948, solicitaram a oficializa­
ção do Ginásio Imaculado Cora­
ção de Maria, nesta cidade.

Escola Normal para 
 ̂ Lençóis Paulista

o  Diário Oficial do dia 5 do 
coi rente publica que os Depu­
tados Arimondi Falconi, Cunha 
Bueno, Luiz Augusto de Mattos, 
Diogos Bastos e Martinho di 
Ciero, em seu pedido á Assem­
bléia, enfre as cidades que, es­
tão pleiteando a criação da es­
cola normal, incluiram Lençois- 
Paulisia.

Concurso de Beleza
No grande e sensacional con­

curso de beleza que foi promo­
vido pela «Voz de Ubirama» ho­
je «Lençóis-Baulista», afim de e- 
leger a Â lis Ubirama de. 1948, 
conseguiu o primeiro lugar com 
vitória esmagadora a srta. Lea 
Coneglian, tendo recebido comó 
prêmio um bélissímo relógio de 
pulSó, ouro, Uma oféiía da co­
nhecida *joalheria Boso; o segun­
do lugar coube a srta. Claia 
Carrilho, a qual recebeu um fi- 
nissimo par de calçados, oferta­
da Casa Gury, de Bauru e final- 
mente a terceira colocada foi a 
srta. janeti Masseran que rece­
beu nufha oferta da Casa Nossa 
Senhora da Piedade, um grande 
e belissimo elefante.

n a s c im e n t o

Acha-se enriquecido o lar <io prol. 
Orlando Cândido Alachado e de d. Cleu-] 
sa Coelho Machado, com o advento <Ie 
nm lindò garoto, (pre na pia IVitisnaíl 
roceheril 'O nonie de Franelslicíí. ’■
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(Hlistamento âe luraâos) 
Continuação do numero anterior

101) Flavio Campanari, comer­
ciante em Ubirama; 102) Felicio 
Ernesto Toniza, comerciante em 
Agudos; 103) Guilherme Dane- 
lon, lavrador em Agudos; 104) 
Guido Corradi, dentista em Agu­
dos; 105) Guido Leda, comer­
ciante em Ubirama; 106) Gualter 
Fernandes, proprietário em Bo- 
rebí; 107) Gino Augusto Antonio 
Bosi, farmacêutico em Ubirama; 
108) Galhardo Oisi, comerciante 
em Ubirama; 109) Guerino Cac- 
ciolari, lavrador em Ubirama; 
110) Gilberto Orestes Giovani 
Limoni, artista em Agudos; 111) 
Hercules Sormani, comerciante 
em Agudos; 112) Hortencio Mar­
ciano da Silva, guarda-livros em 
Borebí; 113) Horacio Moretto, 
contador em Ubirama; 114) Hu­
go Bombonati, industriarlo em 
Agudos; 115) Hugo Boso, co­
merciante em Ubirama; 116) 
Humberto Damante, comerciante 
em Agudos; 117) Herinelindo 
De Conti, comerciante em Agu­
dos; 118) Hen.ique Velasques, 
comerciante em Borebí; 119) Ha- 
roldo Cacciolari, guarda-livros 
em Ubirama; 120) Henninio Lu- 
minati, come.ciante emUbi.ama; 
Ibi de Paula Teixeira, comercian­
te em Paulistania; 122)lvoMon- 
quelato, industriario em Agudos;
123) João Batista de Moura Ca­
margo, comerciario em Ubirama;
124) João Coneglian, comercian­
te em Ubirama; 125) João Pac- 
cola Primo, (dr.) médico em U- 
birama; 126) João Moreiia da 
Cruz, funcionai io publico em 
Ubirama; 127) João Lopes do 
Livramento, proprietário em A- 
gudos; 128) João Batista Dutra, 
lavrador em Ubiiama; 129) João 
Cardoso Terra, dentista em Agu­
dos; 130) João Batista Ribeiro, 
comerciante em Agudos; 131) 
João Fer eira Silveira, (dr.) advo­
gado em Agudos; 132) João Ba­
tista Foites, dentista em Agudos; 
133) João Favaro, lavrador em 
Alfredo Guedes; 134) João de 
Oliveira Li i a, proprieta.io ein 
Ubirama; 135) João Batista Mon­
teiro, funcionário publico em A- 
gudos; 136) João Pires de Cam­
pos, lavrador ein Agudos; 137) 
João Andreotti Sobrinho, funcio­
nário publico em Agudos; 138) 
José Nelli, lavrador em Ubirama;
139) José Salustiano de Olivei­
ra, lavrador em Alfredo Guedes;
140) José Manoel Valencio, co­
merciante em Agudos; 141) José 
de Campos Guimarães, bancario 
em Agudos; 142) José SanfAna, 
professor em Agudos; 143) José 
Simão, comerciante em Agudos; 
144) José Campanari, comercian­
te em Ubirama; 145) José Igna- 
cio Leite, lavrador em Ubirama; 
146) José Guarido, comerciante 
ern Agudos; 147) José Zanirato, 
lavrador em Agudos; 148) José 
Fernando Cardoso Terra, funcio­
nário publico em Agudos; 149) 
José Pires de Aguirra, lavrador 
em Agudos; 150j José Benjamin, 
funcionário publico ern Agudos; 
151) José Joaquim Castiglicní 
con erciante em Ubirama; 152) 
José Ferreira Silveira, industria­
rio em Agudos; 153) José Ro­
drigues Coy, lavrador em Agu­
dos; 154) José Lopes, comercian­
te em Agudos; 155) José Cicco- 
ne Sobrinho, contador em Ubi­
rama.

Conclue no proximo numero.

A Biquinha não é mitorio e muito menos 
ainda um logradouro para imundos

Noticias de fontes de ordem 
geral, levala-nos que a nossa 
«Biquinha», o nosso Chafariz, 
cujas aguas causam admiração, 
está'sendo um local de desres­
peito, a tal ponto de ser trans­
formada numa instalação higiê­
nica.

E de fato, para cientificar mo­
nos da veracidade, visitamos, ha 
poucos dias, o nosso Chafariz, 
constando o mau cheiro e a 
imundicie.

Assim sendo, então, queremos 
chamar a atenção dos srs. «por­
cos» que a Biquinha é digna de 
todo o respeito humano. E de­
pois, apelamos para a fiscaliza­
ção geral no sentido de que ela 
exerça maior vigilância naquelas 
imediações, empedindo, castigan­
do se for preciso, os-4ndividuos

que ali vão, satisfazendo as suas 
necessidades fisiológicas.

Ou m.elhcr seria que ao re­
dor da «Biquinha» fosse levan­
tado urn muro, cercando-a.

Só assim, a «Biquinha» pode­
rá ser devidamente respeitada.

Continua a Seca
Depois do ultino ten^poral 

que desabou sobre a cidade, 
chuviscando apenas ao redor do 
rnunicipio, continua a estiagem, 
prejudicando sensivelmente a 
plantação, principalmente o nti- 
Iho rccem-nascido e arroz.

A ssinem
p rop aguem

L eiam  e 
’0  E  C C “

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQ UARELLl
Rcssoalinente na «Fazenda Santa Rita» - Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Pita» - Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
F. F. So:ocabana — Est. de S. Paulo

~ C O L C H O E S -
V á a aven id a Virgilio R o ch a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E O O E I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e c.ina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Senhores Lavradores I . . .
Garatam a perfeita íoimação de suas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação garantida dos 

seguintes C A P I N S : .

Catinguciro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO Rua Barão 
de Mello Oliveira, 568 — Lencóis-Paulista— Est. de S. Paulo

Dirigiría o Brasil uma 
nota de protesto ao 

governo da Hungria i
Uai ser estuâaôo o problema da 
prisão do arcebispo fDindszenly 
-  fTlanifesta-seo cardeal D. íaime 

Camaro

Rio, 3 (Meridional) — Na ma­
nhã de hoje, o chanceler Raul 
Fernandes, falando á impiensa 
sobre a posição do gove.no bia- 
sileiro diante da piisão do ar­
cebispo da Hungi ia, caideal Min- 
dszenty, declarou jque, no seu 
despacho de amanhã com o pre­
sidente da Republica, subn.ettrá 
á apieciação de s. excia. a con­
veniência ou não do envio de 
uma nota oficial de protesto ao 
governo húngaro.
OPINA O CARDEAL D.JAIME 

CAMARA
Rio, 3 (Meridional) — O car­

deal D. Jaime de Barros Cairara, 
aicebispo do Rio de Janeiro, fa­
lando a imprensa do Belem do 
Pará, onde se encontra, lamentou 
profundamente a situação da 1- 
greja Católica na Hungria sobre­
tudo depois, da prisão do seu 
piimaz cardeal Mindszenty, que 
segundo D. Jaime é um homem 
de grande energia e de grandes 
virtudes, apropi iado a uma situa­
ção igüal a que a Hungria está 
atravessando.

Ptosseguindo em suas decla­
rações disse: «Quanto á prisão 
era de se esperar. Quando se 
quer bolchevizar um país e im­
plantar o ateismo, a igreja cató­
lica tem de opor-se com todas 
as suas foiças. Seria covardia 
recuar diante da tirania e não 
defender os pi incipios pelos 
quais somos sagrados. O governo 
hungaio invertendo a coisa a- 
presenta o cardeal primaz como 
inimigo da democracia: e assim 
faz por que teme o clamor uni­
versal». Disse ainda o arcebispo 
do Rio dejaneiro: «Dirigi ao san- 
fo padre um telegiama de soli­
dariedade. Os episcopados de ou- 
lias nações têm manifestado sua 
repulsa ao ultraje. Nos e.vfados 
Unidos, um senador pediu ao 
Departam. nto de Estado que 
protestasse junto ao goveino 
húngaro contra a piisão do pri­
maz. Talvez idêntica atitude ye- 
nha a ser tomada no Biasil. 
Que nosso pais proteste con­
tra o ultraje de que foi vitima 
a igreja católica .

Assistam hoje no Cine Guarani 
o colossal filme, extraído do 

romance do mesmo nome:

«FLOR DO lO F O »

Dr. João Paccola Prim o
m É D 1 c 0

C lin ica g eral de ad u lto s  e c ria n ç a s  -- C iru rgia  -- P d rtos  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

Ex-inferno por concurso âo Pronto Socorro ôo Rio àe Janeiro — Ex-interno por
concurso ào fílaterniàaàe ào Hospital São Francisco àe Flssis á cargo ào Dr.• - _  -  -  ------- ■" “■
Rguinaga — Ex-interno resiàente àa Casa ôe Saúàe São Jorge (R io òe Janeiro)

Caixa, 35 - bone, 4 8 -  Lençóis - Paulista - Est. dc São í âiilo



o EXO
As cobras venenosas perten­

cem ás famílias Colubriàae e Ui- 
periâae.

Entre as primeiras citaremos 
apenas as cobras coraes, as 
quais dividem-se em falsas e 
verdadeiras coraes. A familia 
Viperidae, indiscutivelmente a 
mais importante, compreende as 
sub-familias: Uiperinae, .que não 
nos interessa e Crotalinae, de 
maxima ímpottancia entre nós. 
São distribuídas em 3 generos: 
a) Crotalus — com uma só espe- 
cie no Brasil — a cascavel; b) 
Lanchesis— com uma unica es- 
pecie — a sururucú; c) Bothrops 
— com 16 especies, das quais 
as mais comuns são; Jararaca, 
Jararacussú, Caissaca, Urutú, 
Cotiara, etc.
• fl lararaca e o cascauel são os 

mais encontraàiças entre nós.
Flção âo ueneno — A ação do 

veneno, depende de va: ios fato­
res: da especie da cobra, da 
quantidade de veneno injetada, 
da via de inoculação, etc. No 
que se refere a quantidade de 
veneno injetada, devemos pon­
derar o seguinte: casos ha em 
que o indivíduo é picado, logo 
após ter a serpente 'descarrega-

C o n s e l h o s  S a n i t á r i o s
o OUE s e ’ d e v e  s a b s r  s o b r e

M ORDEDURA DE COBRA

FPACOS E AN Ê M IC O S  I 
T o i n e m  :

VINKO CRSOSOTADO
• S I L V E I R A - '

Buirüjado ooiD êxilo ms- 
Tosses 
T«sffiadoi 
Sronquitas 
F.scro:u'ose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO
É  U M  G E R A D O R  D E  S A Ú D E .

do as bolsas que armazenam o 
veneno em outro animal. Neste 
caso o indivíduo não apresentará 
gravidade nenhuma. E’ disto que 
decorrem as milagrosas curas 
obtidas pelos curandeiros e cu­
riosos. Quando é grande a quan­
tidade de veneno injetada, de 
nada valem os benzimentos ou 
remedios cazeiros, senão atrazar 
os socorros médicos, os únicos 
capazes de dar a sobie-vida a 
vitima. Ainda ha dias recebemos, 
vindo do vizinho distiito de Eo- 
rebí, um robusto rapaz de 22 
anos de idade, picado por uma 
enorme cascavel e que morreu 
barbaramente, horas após o seu 
internamtnto no hospital local. 

Vinte e quatio horas havia de­
corrido, quando tomámos conhe­
cimento do caso. E porque esta 
demora ? Porque foi. ter á vitima 
primeiio com o curandeiro que 
lhe prometeu cuia. mediante os 
custumeiros benzimentos e in­
gestão de algumas colheres das 
de sopa de Kerozene. Como este.

centenas de outros casos. Infeliz- 
mente nossas leis, demasiado 
brandas, são imipotentes para por 
paradeiro a tal barbaridade.

Sintomatologia — Deumtriodo 
geral o indivíduo picado por co­
bra venenosa pode apresentar 
tais sintomas: dôr no local da 
picada, inflamação, bolhas e mes­
mo miortiíicação do tecido que 
contorna a picada. Peiturbaçôes 
visuais até a cegueira; paralisia 
progressiva dos membros e mús­
culos do torax e pescoço; vo- 
mitos; sinais de colapso; tempe­
ratura baixa; torpor emo.te por 
asfixia. Certos tipos de cobras 
provocam hemorragias de vai ios 
tipos; o indivíduo urina, obra e 
vomita sangue.

Tratamento — O unico trata­
mento lógico e formal, é a so- 
roterapia especifica, verdadeiro 
antídoto (anti-veneno).

Que sôros utilizar? -Anti-bo- 
tropico nos envenenamentos por 
cobras do genero Bothrops (ja­
raracas, jararacussú, cotiara, uru-

Lavanderia S A O  JOSE^
J o s é  S a u  r i n d o

Instalada recentemente nésta cidade, jJara executar com per­
feição e garantia todo serviço do ramo.

Preços razoaveis Entregas rapidas
RUA BENJAMIN CONSTANT, 5CP -  LENÇCIS-PAULISTA

. - - j  I
i y

.AtYsbot ní ní)“IHár:t> « Ic S .ra ii lo ” 

os inuis fivos assuntos:
O “iJiário tlc S. r o jornal tjuc
Quamio «T.tfa rin rasa a uns e a
outro.s, pL-is.aiiresenta in\’ariáve!nnínte 
em suas páginas, cotn oportunidade e 
clareza, n o t í c i a s  de i n t e r e s s e  g e r a l .

Procure ainda hoje o agente do
"Diário de S. Paulo” nesta cidáde.

Prof.

Rgente nésta ciâoóe:

ORLHnOO ronDlDO mRCHRDO

j f  OM/.  Ü O T N C A  g r a v í s s i m o
' M U n O  P F R I C . O S A  P A R A  A  T A -  

M Í L I O  E p a r a  a  R A Ç A  C O M . O
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tu, cálssaca, etc.). Q anti-crotali- 
co, no caso de picada por cas- 
cavél. Quando não é identifica­
da a cobra, lançamos mão de 
sôro anti-ofidico mixto ou poli- 
valente.

Que ôoses àeuemos empregar?
— Regra geral, 1 ou 2 empolas 
nos casos benignos; 3 a 4 nos 
de média gravidade e 5 a 6 nos 
giaves. A dose de anti-veneno 
deve ser proporcional á intensi­
dade dos sintomas, ao tempo de­
corrido entre a picada e o so­
corro e inversamente ptoporcio- 
nal ao peso da vitima. Os casos 
socorridos tardiamente então 
(depois de 2. horas) e mordedu­
ras em crianças, exigem doses 
maiores 4 a 6 empolas de ini­
cio.

Qual 0 tratamento âe rotina em 
tcóo 0 caso âe piraâo ôe cobra ?
— Passar um garrote logo acima 
da picada, bem apeitado e de 15 
em 15 minutos desfaze-lo e rea­
tar logo acima; isto quando a pi­
cada for em membro (75o/o dos 
casos). Procurar identificar a co­
bra, para receber de inicio o sô­
ro adequado. Sempre que for 
possivel, entregar a vitima aos 
cuidados do médico.

Contra inâicoâos — Purgativos 
nos primeiros dias. O álcool, 
kerozene, alho, tão gabados pela 
crendice popular, são ao con­
trai io nocivos.

Posto de Saude de Ubirama, 
28 de Dezembro ■ de 1948.

Ür. loão Paccolo Primo
Médico-Chefe

SE LEÇ Õ ES DO  
R EA D ER ’S DIGEST

Ofertado pelo Sr. Fernando 
Chinaglia, seu Representante ge­
ral para o Brasil, com escritório 
á Av. Presidente Vargas, 502-19.0 
andar - Rk) de janeiro, acabamos 
de receber mais 1 exemplar da 
primorosa revista SELEÇÕES, 
em sua edição do mês de janei­
ro de 1949.

Como sempre, o presente nu­
mero se impõe á admiração dos 
amantes da boa leitura pelo re- 

j  levo da matéria contida no texto, 
j sob todos os aspectos interes­

sante e digna de ser lida. Essa, 
por certo, a magia da popula-

MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS»

lissima revista que vem manten­
do, atravez de edições sucessi­
vas, um excepcional inteiesse e 
extraordinária simpatia assinala­
da em todas as classes saciais.

Entre os seus magníficos tra­
balhos publicados no presente 
numero, destacamos os seguin 
tes: «O Atomo» «Universo em- 
Miniatura» — John A. 0 ’Brien; 
«A Luta pelo Poder na Ifalia;) 
—■ Edmundo L. Palmleii; «Carta 
Abeita aos Estudantes» — Oal. 
Dwight Eisenhower; «Agora é 
Facil Silvar os Dentes das Crian­
ças» -- «Woman’s Home Conr- 
panion.; «Porque Taidou a No­
ticia da Rendição da Alemanha- 
— Edv\'ard Kennedy; «Clube 
Granfino para Cperarios» — 
«New Yo.k Post»; «Vivi un’a 
Vida Dupla» — Cama'ada X; 
«Da Aviação e a Vida», con­
densado do livro de Charles A. 
Lindbergh.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios p og;e- 

diiem rapidamente.

A n u n ciem  n este  jo rn a l

Ginásio do Imaculado 
Coração de Maria

A Diretoiia do Ginásio do 
In:aculado Coração de ATaria, 
comunica que as aulas do Cur­
so Preparatoiio aos exames de 
admissão á l.a série gínasial te­
rão inicio no dia 10 do corrente.

Funcionatão as aulas no pe­
ríodo da manhã, d a s  9 ás 11 hs.



' 0  /íovo  _/Jno
Ka dois anos, justamente estes 

ôios, faleí“lhe, pelo primeira uez, 
0 que sentia.

É uocít depois, firme naquela 
promessa, promessa longa, In fi- 
nitamente longo, trouxe-me até 
oqui, no doce ilusão.

E’ uerdade, como diz o poeta: 
—  «flrte do amôr consiste na es­
pero pociente da uolta da prlma- 
ueroí'.

E depois... «omõr deixa na per­
sonalidade traços tão marcantes 
que taluez nem mesmo a morte 
consiga apoga-los».

5 im l ÍTtas, paro mim, 1949 
íniclou-se como se estiuesse fin ­
dando. Tudo esmaecido, incerto, 
fozendo-me desiludir e impacien­
tar-me das suas palauras que em" 
mim criaram emoções ilusórias 
de umo dupla existência.

Que poderio eu esperar deste 
1949' em reloção o uocê ?

Dada! Outros emoções engano­
sos taluez, para depois, esuairem- 
se como as tontas jd desapare­
cidas.

Segundo julgo, este ono de 
1949, não terd, pora mim, umo 
primouéra florida, em cujo uelu- 
ôez e matiz dos flõres, os cora­
ções encontram o poesia e encan­
to do sua existência.

E* 0 1949 que se inicia.

_________ L I55E R

Aniversários
Fazem anos: hoje, o jovem

Juüão Goes Pacheco.
Amanhã, a sra. Judith C. Cic- 

cone, e o sr. Mario Damarte 
Andreíto.

Dia 11, a sia. Oina G. Giofre, 
o menino Odilon Oliva, residen­
te em S. Paulo, a sita. Idalina 
Madalena Stopa, residente em 
Santa Mariana, o menino José 
joão Batista Paccoia, fiíhinho do 
sr. José Paccoia Netto e sra. 
d. Ade lia Saitore.

Dia 12, o menino Valdemar 
Coneglian, o menino Edemir Co- 
neglian, a sra. Maria M. Paccoia, 
o menino Heimenegildo Luiz, 
filho do sr. Fíorindo Coneglian 
e de d. Alice M. Coneglian.

Dia 13, a siia. Oaisy f^accola, 
estudante em Agudos, o jovem 
AJexandie Moretto, a menina 
Darci PaschoareUi, o sr. Nardy 
Zillo e o jovem Waldoiniro Viei­
ra.

Dia 1-í, d' sr. Amadeu Lini.
Dia 15, o menino Azor Mar­

ques e o jovem Edo Jesus Co- 
neglian.

Redator-Chefe: Orlando Paulettl

Diretor: RLEXHnDRE CHITTO
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Superintendente: Fiauio Paccoia
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Em pról do Ubirania 
• Tenis Clube'

Hoje, com grande satisfação, 
podemos noticiar os nomes dos 
senhores.adesistas, em pról da 
construção do Uoirama Tenis 
Clube, que já concluiram o pa­
gamento de suas cotas, receben­
do as respectivas cautelas, são 
os seguintes:

Oscar Boso, F̂ roí. Orlando Cân­
dido Machado, Pedro Nelli, Sil­
vio Bosi, Wilno Canova, Afon­
so Placca, Aldo Tiecenti, Amé­
rico Nelli, Alberto Garzesi, Ân­
gelo A. Paccoia, Boveto Medola, 
Egydio Paccoia, Edmundo Nelli, 
Hermenegildo Coneglian, Gino 
Bosi, Hugo Boso, João Mrdola, 
Dr, João Paccoia Primo, José 
Salustiano de Oliveira, João Pac- 
cola Sobrinho, Antonio Loren- 
zetti Filho, juliano Lorenzetfi, 
Carmeno Pietrarroia, João Capoa- 
ni, Ângelo Paccoia Primo, Ri­
cardo Orsi, Libio Orsi, João .Au­
gusto Paccoia, Paulo Zillo, Poé- 
tio Zillo, Mario Zillo, L uiz Zillo, 
Antonio Zillo, Joaquim Antonio 
Martins, Dr. João Olin pio Ma­
chado, João Batista DutjS, Car­
los Paccoia, Ângelo Leopoldo 
Paccoia, jacomo Augusto Pac- 
cola, Horacio Moietto, Florencio 
Jacomo Paccoia, Atilio Ciccone 
8t Irmão, josé Ciccone Sobrinho, 
Armando Fantini, José Paulino 
da Silva, Pedro Lorenzetti, Wi- 
lian Orsi, João Lorenzetti, Zefiro 
Orsi, Vergilio Capoani, Duilio 
Capoani, Basilio Artioli, Silvio 
Capoani, Luiz Paccoia, José An­
tonio Lorenzetti, Jacomo Nicolau 
Paccoia e Luiz F*accola Sobrinho.

Associação 'Rural de 
Ubirama

o  presidente da Associação 
Rural de Ubirama recebeu da 
FARESP o seguinte telegrama: 

Sr. Jacomo A. Paccoia 
Ubirama
Reiteramos termos nossa cir­

cular 22 dezembro ultimo e so­
licitamos organisar maior dele­
gação possivel socios essa en­
tidade para cerimônia instalação 
sede dia 11 ás 16 horas e meia, 
que contará presença governa- 

I doi estado, ministro agricultura 
j e outras altas autoridades.
I Saudações
! íris Meinberg -- presidente da 1 Faresp.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios p.ogiC- 

diiem rapidamente.

Assistam hoje no Cine Guarani 
o colossal filme, extraído do 

romance do mesmo nome:

FLOR DO LODO » i

Limpeza exterior nos 
prédios

Ha tempo que estamos baten­
do a tecla de que inúmeros pré­
dios situados no coração da ci­
dade carecem dc limpeza exter­
na, potque desfavorecem o as­
pecto í’a nossa «urbs».

Entretanto, não obstante, os 
nossos insistentes apelos, pou­
quíssimos predio^ foram devida­
mente limpos e caiados rxterior- 
menfe.

Os srs. proprietários de pré­
dios, principalmenie os existen­
tes ao longo da rua 15 de No­
vembro, pelo cue nos parece, 
estão longe de compreender que 
a falta de litrpeza nos mesmos 
desmerece o valor das suas pro­
priedades, como tarrbem, nota- 
se neles a pouca vontade de 
cooperarem no sentido de en- 
centivar o progresso de nossa 
terra.

N O V O  H O R Á R I O  D E  T R E N S  
D A  S O R O C A B A  N A

Desde o dia l.o do corrente ano, a Sorocabana alterou o ho­
rário de trens, São Paiilo-Pauru, sendo o seguinte, na estação local:

, Casamento
Realizar-se-á no dia 22 de Ja­

neiro proximo, na igreja Matriz 
local, o enlace matrimonial da 
srta. Maria de Lourdes, filha do 
sr. Américo Nelli e d. Angelina 
M. Nelli, com o sr. José Macha­
do, filho de d. Alice Cândido 
.Machado, residente em I’irassrr- 
nunga.

Chegada: Saída:
Noturno de S. Paulo 5,55 hs. 6,00 hs.

;> a :> ■ 23,38 :> 23,39 »
Diurno de S. Paulo (Direto) 18,43 ;; 18,46 »

;> » s 8,08 » 8,11 3
-Mixlo de Rotucatu 12,32 :> 12,37 3

» a :> 16,56 » 17,01 3

2)/?. fiNIÕNlõ J€2)escõ
Itinerantes

Em goso de ferias, csíão cm 
visita a esta cidade, o dr. Joa- 
ejuirn da Silva Prado, e exrna. 
esposa, d. Yolanda C. da Silva 
Prado e sua filhinba Dalva.

Estampilhas de Vendas 
e Consignações

Permítiâo o uso âos atuais até 15 
âe janeiro, nos distritos fiscais âo

capital, Sto. Rnõré e Sontos

Comiunicam-nos a Federação 
das Indistiias:

«Está em vigor, desde o dia 
1.0 deste mes, a íei 185 de 13 
11/48, que aumenta para 2,5o/o 
a taxa do imposto de vendas e 
consignações. O Poder Executi­
vo baixou o decreto 18.429 de 
29/12/48 (publicado no «Diário- 
Oficial» do Estado de 30/12/48)' 
contendo instruções a respeito 
do uso das aluais estam.pilhas 
com que se paga o in.posto de 
vendas e consignações, nos dis­
tritos fiscais da capital, Santo 
André e Santos. Assim é que, 
nestes distritos, será tolerado 
até o dia 15 de janeiro do cor­
rente ano, o uso das atuais es­
tampilhas, cm poder dos contrl- 
buientes nesta data. Depois dè 
15 de janeiro é obrigatorio o 
uso das novas estampilhas, fo'!*- 
necidas pelas repartições. Serão 
consideradas como não efetuadas 
as estampilhagens posterious a 
15 de janeiro, nas quais forem 
utilizadas estarnipilhas, atualmen­
te em poder dos contribuintes. 
As atuais estampilhas que não 
forem utilizadas até 15 de janei­
ro, poderão ser trocadas pelas 
novas até o dia 28 de fevereiro 
de 1949.

—  M EDICO

C ín ica geral - O p erações - P a rto s
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Prefeitura Municipal
de Ubirama

•
Quadro de férias dos Funcio­

nários Municipais de Ubiramr?, 
organizado de acordo com ós 
Estatutos dos Funcionários Pú­
blicos Municipais e submetido a 
aprovação do senhor Preíeho 
Municipal, dos Cargos c Perío­
dos.

Secretario-Contador: - Dc 4 á 
23 de Julho de 1949.

Tesoureiro: - De 6 á 25 dc. 
Junho de 1949.

Escí iturario-Lançador: - De 7 
á 26 de Março de 1949.

Auxiliar de Escrita: - De 3 á 
22 de Outubro de 1949.

Fiscal Geral da Séde: - Dc I 
á 20 de Julho dé 1949.

2.0 Fiscal da Séde: - De 1 á 
20 de Agosto de 1949.

Fiscal do Distrito de Bore- 
bí: - De 1 á 20 de Abril de 1949.

Continuo: - De 2 á 21 de 
Maio dc 1940.

Guarda-Reprtza: - Dc 1 á 20 
de Fevereiro dc 1949.

Zelador do Cemitério: De 1 á 
20 de Abril de 1949.

Prefeitura Municipal de Ubi­
rama, 31 de. Dezembro de 1948.

Aprovo o presente quadro.de 
férias dos Funcionários Muraci- 
pais désla Prefeitura, para o 
excrcicio de 1949. ‘

Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

A ssinem  L eiam  e 
p rop aguem  'O Ê  CO“


